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Gasolina goleia a infla-
ção no Brasil: 158%

Salário mínimo ideal passa de R$ 6 mil

Santander dará equipamento para teletrabalho

De joelhos para os EUA

As eleições da Cassi para esco-
lher o diretor de Risco Popula-
cional, Saúde e Rede de Atendi-
mento, e membros dos Conselhos
Deliberativo e Fiscal começam nes-
ta sexta-feira (18) e seguem até o
dia 28. Os eleitos cumprem man-
datos de 1º de junho de 2022 a 31
de maio de 2026.

O Sindicato dos Bancários de
Dourados e Região-MS apoia a
Chapa 6 para a Diretoria de Risco
Populacional, Saúde e Rede de
Atendimento e Conselho Delibera-
tivo; e a Chapa 77 para o Conse-
lho Fiscal. Ambas foram formadas
a partir da união de várias entida-
des sindicais e associativas e de
funcionários da ativa e aposenta-
dos, que assumiram o compromis-
so de defender os interesses dos
funcionários do Banco do Brasil e
associados da Cassi.

O lema das chapas é Unidos por
uma Cassi Solidária, com propos-

tas de aperfeiçoamento e amplia-
ção da Estratégia Saúde da Famí-
lia, fortalecimento do atendimen-
to telemático e fazer sua integra-
ção com as CliniCassi e a ESF.
Outra proposta apresentada é a da
criação de novos programas de
saúde para atender os benefi-
ciários que precisam de acompa-
nhamento por longo prazo.

Eleições da Cassi tem
início nesta sexta-feira Eleição da Funcef

acontece de 22 a 25/04
O processo para a eleição da

Funcef está a todo vapor. Na se-
gunda-feira (14), a Comissão Elei-
toral divulgou os nomes dos can-
didatos. O próximo passo é a aná-
lise de cada um para saber se cum-
prem os requisitos exigidos. O pri-
meiro turno acontece entre os dias
22 e 25 de abril. Se houver neces-
sidade, o segundo turno está mar-
cado para ocorrer entre 29 de abril
e 2 de maio. Serão eleitos os no-
vos diretores de Benefícios e de
Administração e Controladoria,
dois conselheiros deliberativos e
um conselheiro fiscal, com os res-
pectivos suplentes.

Com o custo de vida alto, resultado do ultraliberalismo imposto pelo
governo Bolsonaro, o salário mínimo atual, no valor de R$ 1.212,00,
está muito distante de atender as necessidades básicas das famílias
brasileiras. Segundo o Dieese (Departamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos), o trabalhador deveria receber o míni-
mo de R$ 6.012,18, quase cinco vezes maior do que o atual.

O salário indicado pelo Dieese seria suficiente para sustentar uma
família de quatro pessoas no mês de fevereiro. São considerados gastos
com moradia, transporte, alimentação, saúde, educação, vestuário, hi-
giene, lazer e previdência, garantidos pela Constituição federal, mas
que não são colocados em prática pelo governo.

Para chegar ao salário mínimo ideal, o Dieese leva em consideração
o preço da cesta mais cara do país. Em janeiro, o morador de São Paulo
teve de desembolsar mais com os itens básicos, R$ 715, 65. O valor
corresponde a 58,99% do salário mínimo atual. Dureza.

Mais uma prova da submissão
total aos Estados Unidos. O gover-
no Bolsonaro, que mantém no
Brasil os preços dos combustíveis
atrelados ao dólar, com o litro da
gasolina, do diesel e o botijão de
gás nas alturas, causando sofri-
mento e dor à população brasilei-
ra, vai aumentar a produção de
petróleo para reduzir o preço da
gasolina nos Estados Unidos. A
Secretaria de Energia do governo
americano pediu para ampliar a
produção, sob justificativa da dis-
parada do preço do petróleo,
provocada pelas incertezas no
mercado internacional com a
guerra entre Ucrânia e Rússia.

A prova de que a política de
preços praticada pela Petrobras
está unicamente a serviço dos in-
vestidores é que a gasolina supe-
ra em 158% a inflação, desde ja-
neiro de 2019. Enquanto isso, o de-
semprego cresce, a inflação dispa-
ra e a fome se alastra. É o ultrali-
beralismo neofascista do governo
Bolsonaro. Hoje, a média nacional
da gasolina é de R$ 6,683. Em ja-
neiro de 2019 custava nas bombas
R$ 4,20, de acordo com a ANP. Ma-
téria completa está no site do sin-
dicato, www.bancariosms.com.br.

Desde o início da pandemia o
movimento sindical cobra do
Santander o fornecimento de equi-
pamentos adequados para os fun-
cionários que estão trabalhando de
casa. Somente na segunda-feira
(14) o banco informou que vai aten-
der a reivindicação e fornecerá
notebooks a todos os trabalhadores
que estiverem em teletrabalho ou

em formato híbrido.
A cobrança por equipamentos

é até mesmo por segurança da in-
formação e por conta das caracte-
rísticas técnicas necessárias para
rodar os sistemas.

O Santander se comprometeu
a dar mais detalhes sobre o forne-
cimento dos notebooks nos próxi-
mos dias.


